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RESUMO 

 

A introdução dos equinos no Brasil, em diferentes épocas e de distintas origens geográficas, 

marcou a formação de diversas raças. Quanto à origem genealógica, pode-se constatar que são 

oriundas de raças Ibéricas e de raças do norte da África. A espécie em questão é considerada 

como poliéstrica estacional, assim, a avaliação ultrassonográfica dos ovários garante a 

determinação do número, localização, tamanho e forma dos folículos ovarianos. A dinâmica 

folicular é caracterizada como o processo contínuo de crescimento e atresia de folículos nos 

ovários, sendo diretamente influenciada por fatores extrínsecos como nutrição, temperatura, 

estresse e fotoperíodo. Em meio a esses fatores, a raça Cavalo Nordestino, composta por 

animais de pequena estatura e grande resistência e força, se adaptou bem ao local onde vive. 

No entanto, trabalhos envolvendo a dinâmica folicular em animais da raça Cavalo Nordestino 

fazem-se necessários, devido à escassez de pesquisa dessa natureza, na raça. Desse modo, 

objetivou-se avaliar a dinâmica do crescimento folicular em fêmeas da raça Cavalo 

Nordestino após aplicação de medicamento com ação luteolítica. Essa pesquisa foi realizada 

na fazenda Faveira, município de Elesbão Veloso-PI, onde avaliou-se 15 animais durante 22 

dias consecutivos. Os animais receberam duas doses, por via intramuscular, de 6,71 mg, de 

Dinoprost Trometramina, em intervalo de 12 dias para sincronização do crescimento folicular. 

Após 48 horas da segunda aplicação, todos foram examinados diariamente utilizando 

ultrassom Mindray® Z6 VET. O monitoramento do crescimento folicular foi avaliado 

considerando no máximo três folículos por ovários. Após a tabulação e organização dos 

dados, a análise estatística foi realizada com o software IBM SPSS Statistics versão 26.0.Dos 

15 animais, cinco não ovularam e dez ovularam. Os animais da raça Cavalo Nordestino, 

apresentam diâmetro folicular médio, no dia anterior à ovulação, de 37,11 milímetros e taxa 

de crescimento folicular diária de 2,12 milímetros. Em conclusão, a dinâmica do crescimento 

folicular em animais da raça Cavalo Nordestino encontrada nesta pesquisa são semelhantes 

aos estudos com éguas de outras raças. 

 

Palavras-chave: Equino. Folículos. Ultrassonografia. 
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ABSTRACT 

The introduction of horses in Brazil at different times and from different geographical origins 

marked the formation of different breeds. As for the genealogical origin, it can be seen that 

they come from Iberian and North African races. The species in question is considered 

polyestric seasonal animals, so the ultrasonographic evaluation of the ovaries guarantees the 

determination of the number, location, size and shape of the ovarian follicles. Follicular 

dynamics is characterized as the continuous process of growth and atresia of follicles in the 

ovaries, being directly influenced by extrinsic factors such as nutrition, temperature, stress 

and photoperiod. Amid these factors, the Northeastern Horse breed, composed of animals 

with small stature and great resistance and strength, adapted well to the place where they live. 

Thus, studies involving the follicular dynamics in horses of the Northeast Horse breed are 

necessary, due to the lack of research of this nature in this breed. Thus, the objective was to 

evaluate the dynamics of follicular growth in females of the Northeast horse breed after the 

application of a drug with luteolytic action. This research was carried out on the Faveira farm, 

municipality of Elesbão Veloso-PI with 15 animals, for 22 consecutive days. These animals 

received two doses, intramuscularly, of 6.71 mg, of dinoprost trometramine, at an interval of 

12 days for synchronization of follicular growth. After 48 hours from the second application, 

all were examined daily using Mindray® Z6 VET ultrasound. Monitoring of follicular growth 

was evaluated considering a maximum of three follicles per ovary. After tabulating and 

organizing the data, statistical analysis was performed using the IBM SPSS Statistics version 

26.0 software. When comparing the follicular diameters of the animals that ovulated, no 

significant difference was observed, the unidirectional analysis of variance and Tukey's test 

were performed to compare the categories: lactating, nulliparous and multiparous, showing no 

significant difference in the size of the preovulatory follicle , by animal category. Of the 15 

animals, five did not ovulate and ten did. Horses of the Northeast Horse breed have an 

average follicular diameter, one day before ovulation, of 37.11 millimeters and a daily 

follicular growth rate of 2.12 millimeters. In conclusion, the dynamics of follicular growth in 

horses of the Northeast Horse breed found in this research are similar to studies with mares of 

other breeds. 

Keywords: Equine. Follicles. Ultrasonography. 
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1. INTRODUÇÃO  

A introdução, pelos colonizadores, dos equinos no Brasil em diferentes épocas 

e com distinta origem geográfica, marcou o início da formação das diferentes raças 

brasileiras e o aumento da diversidade intraespecífica. Para a manutenção dessa 

diversidade, são necessárias estratégias de conservação, as quais vêm sendo realizadas 

nos habitats onde os animais se desenvolveram e foram selecionados naturalmente, e 

envolvem o armazenamento de sêmen, embriões e amostras de DNA em bancos de 

germoplasma. Dentre as etapas envolvidas nesse processo, destaca-se a identificação 

das populações em risco de extinção ou diluição genética, caracterização genética e 

fenotípica dos protótipos e avaliação do potencial produtivo da população (EGITO et 

al., 2002; MARIANTE et al., 2009).  

Quanto à origem dos equinos no Brasil, pode-se observar que as raças 

brasileiras são, de certo modo, oriundas das raças Ibéricas, Sorraia, Garrano, Puro 

Sangue Lusitano e de raças do norte da África que se difundiram pela Europa Ocidental 

nos períodos de invasões, guerras e batalhas, antes mesmo da descoberta do Brasil, 

como o caso do cavalo Bérbere (COSTA; VAL; LEITE, 1974; SANTOS, 1978; 

TRAVASSOS, 2004). 

A equinocultura brasileira apresenta uma grande variedade de raças, dispondo 

de animais distintos fenotipicamente em função das atividades as quais exercem 

(PIRES, 2012). Assim, o processo de formação das raças dos animais domésticos, 

ocorreu como resultado da adaptação dos animais ao meio e, da mesma forma, das 

especializações de suas funções, que ocorrem como resultado do processo de 

domesticação realizado pelo homem (CASTAÑEDA, 1994). 

A utilização da ultrassonografia modo-B no trato reprodutivo de éguas se 

tornou popular a partir dos anos 80. Esta ferramenta é utilizada para monitorar alterações 

ovarianas e uterinas ao longo do ciclo estral,possibilitando uma avaliação mais detalhada 

do sistema reprodutor quando comparada à palpação transretal na detecção de folículos e 

corpos lúteos, aproximação da ovulação, dupla ovulação, folículos hemorrágicos 

anovulatórios, cistos, tumores ovarianos ou uterinos e diagnóstico precoce de gestação 

(GINTHER, 2014). 

Tendo em vista que a fase folicular nas éguas é relativamente longa, com uma 

duração média relatada de 7,6 dias (GINTHER; PIERSON, 1989), e que o diâmetro 

folicular pré-ovulatório no dia anterior à ovulação é variável entre elas, de 31 a 59 
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mm (NEWCOMBE; CUERVO-ARANGO, 2013), torna-se difícil prever com precisão o 

dia exato da ovulação (CUERVO ARANGO, 2018).  

A raça Cavalo Nordestino experimentou um rápido crescimento com a 

fundação da Associação Brasileira de Criadores do Cavalo Nordestino (ABCCN), 

seguido de um declínio a partir dos anos 1990 com o fim da Associação. Nesse período, 

existiam vários criatórios da raça equina Nordestina distribuídos por todo território 

nacional. Após o encerramento das atividades da ABCCN muitos dos animais 

registrados foram vendidos para o abate e, os que restaram, foram castrados ou 

acasalados indiscriminadamente com outras raças e com animais sem padrão racial 

definido (PIRES, 2012). 

Devido a estas peculiaridades, trabalhos envolvendo a dinâmica folicular em 

animais da raça Cavalo Nordestino tornam-se necessários, os quais, com essa 

perspectiva, são escassos. Nesse contexto, objetivou-se avaliar a dinâmica folicular em 

éguas da raça Nordestino, por meio da ultrassonografia modo B, com a perspectiva de 

implementar biotécnicas que acelere a conservação do patrimônio genético desta raça. 

2. REVISÃO DE LITERATURA  

2.1. Foliculogênese  

A glândula pineal é responsável pela síntese e secreção da melatonina (N-acetil 

5-metoxitriptofano), que em animais que acasalam durante o fotoperíodo positivo, 

exerce efeito depressor ou antigonadal nos ovários, inibindo a secreção do Hormônio 

Liberador de Gonadotropinas (GnRH) pelo hipotálamo. As taxas da síntese de 

melatonina são inversamente proporcionais à duração da luminosidade ambiental diária. 

Logo, durante o estímulo luminoso, fotorreceptores oculares da égua reconhecem o 

aumento da duração do dia, que é neurologicamente transmitido para a glândula pineal, 

inibindo a síntese e secreção da melatonina e promovendo a liberação do GnRH pelo 

hipotálamo. Esse, por sua vez, estimula a liberação dos Hormônios Folículo Estimulante 

(FSH) e Luteinizante (LH), a ovulação e a formação do corpo lúteo (GINTHER, 1992). 

Inicialmente, a elevação dos níveis de GnRH promove a liberação de grandes 

concentrações de FSH e LH, pelo lobo anterior da hipófise, e o desenvolvimento de 

folículos que, imediatamente, passam a produzir estrógeno. Esta sequência de eventos 

caracteriza o período de diestro (GINTHER, 1992). Quando os folículos recrutados 

começam a estabelecer dominância, nos momentos finais da fase folicular, e passam a 
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secretar estrógeno e inibina, ambos envolvidos no feedback negativo com o lobo 

anterior da hipófise, ocorre a supressão da liberação de FSH. Juntamente com a elevada 

secreção de estrógeno verificada neste momento, dá-se início a um pico pré-ovulatório 

de LH, responsável pela ovulação. Os demais folículos, chamados subordinados, 

acabam por sofrer atresia (GINTHER et al., 2004).  

Provavelmente, o indicador mais usado para estimar a ovulação em éguas é o 

maior diâmetro de um folículo pré-ovulatório podendo variar de acordo com o porte, 

raça e localidade do animal, tendo sido relatadas dimensões que vão de 34 mm a 70 mm 

(NEWCOMBE, 2017). 

Diferenças no diâmetro dos folículos pré-ovulatórios de animais de diferentes 

raças são relatadas em alguns estudos, sendo que em éguas Sela Francês, o maior 

diâmetro do folículo pré-ovulatório é cerca de 30 mm maior do que em pôneis Welsh, 

assim como entre Puro-Sangue Árabe (40mm) e Quarto de Milha (43mm, e 

aproximadamente 10 mm maior em Bretãs (GINTHER et al., 2004) e Clydesdales do 

que em Quarto de Milha; em Trotadoras da região outrora conhecida como Iugoslávia, 

41,75 mm; em éguas Cáspias, 42,8 mm; em éguas Miniatura, o maior diâmetro médio 

foi de 37,3 mm (GASTAL et al., 2008); em éguas de tiro irlandesas, 44,7 mm 

(NEWCOMBE; CUERVO-ARANGO, 2015).  

Os maiores folículos da onda ovulatória, denominados: folículo dominante 

(folículo pré-ovulatório durante o período pré-ovulatório) e folículo subordinado (ou 

segundo maior folículo) crescem aproximadamente em paralelo, durante a fase de 

crescimento comum (GASTAL et al., 1999). Tomando-se as dimensões de dois 

folículos a partir da emergência, as médias divergem gradualmente por poucos dias, 

começando quatro dias pós emergência (GASTAL et al., 1999). Em média, o futuro 

folículo dominante emerge primeiro, mantém-se durante a fase de crescimento comum e 

é o primeiro a alcançar um estágio crítico associado com a divergência (GINTHER et 

al., 2004).  

A diferença média em diâmetros entre dois folículos ao início da divergência 

(cerca de 3 mm) é equivalente a aproximadamente um dia; presumivelmente, esta 

vantagem de tempo permite que o futuro do folículo ovulatório seja estabelecido antes 

que o próximo folículo maior alcance um diâmetro similar. Esta interpretação é 

compatível com os resultados de estudos subsequentes, que usaram ablação no décimo 

dia após ovulação, sem restringir o número de folículos na onda. Neste mesmo estudo, o 
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intervalo entre a emergência da onda folicular e divergência dos folículos dominante e 

subordinado foi de aproximadamente seis dias (GASTAL et al., 2004). 

A emergência (GINTHER, 2000) dos folículos da onda folicular refere-se à 

primeira detecção de um folículo a um diâmetro que pode ser definido em cada exame. 

Uma onda folicular pode ser definida como abrangente a todos os folículos que 

emergem antes do início da divergência. Para Ginther et al. (2009), esta onda inicia-se 

com os folículos recrutados sendo detectados ultrassonograficamente a um diâmetro 

aproximado de 6 mm. Os folículos surgem a um intervalo médio de 0.4 a 0.7 dias entre 

um e outro (GASTAL et al., 2004). Uma média de 12,4 folículos emerge e diverge em 

estudo empregando ablação de todos os folículos maiores que 6 mm, dez dias após a 

ovulação (GASTAL et al., 2004).  

Ondas foliculares que formam um folículo dominante, como resultado do 

processo de divergência (havendo ou não a ovulação do folículo dominante), são 

chamadas ondas foliculares maiores. As ondas anovulatórias maiores precedem a onda 

ovulatória que origina a ovulação associada com estro ou com a fase folicular (ovulação 

primária). Ondas anovulatórias maiores são incomuns em éguas Miniaturas (GASTAL 

et al., 2008), enquanto ondas foliculares menores são comuns entre a ovulação e a 

emergência da próxima onda ovulatória em éguas de grande porte como o Brasileiro de 

hipismo (GINTHER et al., 2009; SALES et al., 2019).  

É estabelecido que a onda ovulatória em éguas, assim como ondas 

anovulatórias maiores e ondas menores, origina-se pela estimulação de um pulso de 

FSH, que alcança concentrações máximas, em média, quando o maior folículo mede 

cerca de 13 mm. Pulsos de FSH ocorrem a cada três a sete dias precedendo o pulso que 

estimulará a emergência da onda ovulatória nas ondas maiores, o pulso começa a decair 

como resultado da ação de supressores foliculares de FSH, quando o folículo maior 

atinge um tamanho de 14-16 mm (GINTHER et al., 2007). Ainda que alguns pulsos de 

FSH estejam associados à emergência de ondas foliculares menores, é desconhecido se 

supressores de FSH oriundos de folículos de ondas menores suprimem o pulso, como 

ocorre nas ondas maiores (MAGEE et al., 2020).  

A incidência de ondas anovulatórias maiores tem sido relatada como 24% pra 

éguas Quarto de Milha (GINTHER, 1993) e 25% em éguas Bretãs (GINTHER et al., 

2004). O diâmetro máximo do folículo dominante é menor para as ondas anovulatórias 

maiores quando comparado àqueles das ondas ovulatórias. Durante as ondas 

anovulatórias maiores, ao exame ultrassonográfico, o útero permanece característico do 
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diestro e estas ondas emergem antes da ovulação do intervalo interovulatório prévio, 

durante o período de aumento na concentração de FSH em algumas éguas. Um 

paradoxo em éguas é a ocorrência de ovulação de um folículo dominante que seria 

esperado ser uma onda anovulatória maior (ovulações secundárias ou ovulações de 

diestro), uma vez que ocorre em ambiente de alta concentração de progesterona. A 

incidência destas ovulações secundárias ocorre em cerca de 20% dos ciclos estrais em 

éguas Puro Sangue de Corrida (FRISO et al., 2019), e é próxima a 0% em éguas Quarto 

de Milha e pôneis (GINTHER, 1992).  

A divergência folicular observada é determinada por análise retrospectiva dos 

folículos dominante e subordinado. Ainda que apenas os dois maiores folículos sejam 

usados para detectar a divergência, outros folículos subordinados podem ser usados na 

estimativa do momento da divergência, através da diminuição simultânea no tamanho, 

comparativamente ao segundo maior folículo. O diâmetro médio do maior folículo na 

divergência é 22,5 mm (GINTHER et al., 2001); outros estudos citam uma faixa de 

entre 22,2 mm (GINTHER et al., 2000) e 24,8 mm (GINTHER et al., 2004).  

As concentrações de FSH e LH inicialmente permanecem associadas em éguas, 

mas dissociam-se a partir do pico de FSH. Após o pico, a concentração média de LH 

sobe, enquanto a concentração de FSH diminui. A concentração diminui por 3 a 4 dias 

antes do início da divergência e alcança uma diminuição 2 ou 3 dias depois (SQUIRES, 

2008). O declínio de FSH é necessário para o estabelecimento da divergência, como 

indicado pelo desenvolvimento de vários folículos dominantes após administração de 

FSH (SQUIRES, 2008).  

Dentre outros fatores presentes no fluido folicular, o nível de estradiol 

contribui para a responsividade aumentada das gonadotropinas do folículo dominante, 

durante o processo de divergência. Cerca de um dia antes do início da divergência, 

quando o maior folículo mede cerca de 18 mm, a concentração intrafolicular de 

estradiol começa a aumentar diferencialmente no futuro folículo dominante (GINTHER 

et al., 2004). Esse aumento diferencial contribui para o aumento na concentração 

sistêmica de estradiol, tendo efeito negativo no FSH. Testosterona e outros andrógenos 

também são produzidos por folículos equinos, e agem suprimindo a circulação de FSH 

durante o estro através da estimulação do acúmulo de FSH na hipófise, para liberação 

durante o diestro (THOMPSON; MOORE, 1991).  
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2.2. Dinâmica folicular  

O processo fisiológico da dinâmica folicular foi descoberto e descrito por meio 

de avaliações ultrassonográficas, observando-se as mudanças de tamanho e número dos 

folículos. Logo, a técnica está entre as mais importantes utilizadas nas pesquisas 

reprodutivas e tem grande aplicação como meio diagnóstico. É minimamente invasiva, 

podendo ser utilizada para o diagnóstico de gestação, idade e crescimento embrionário e 

fetal, além de detecção mudanças das estruturas ovarianas, anormalidades fetais e 

gestações gemelares (GINTHER, 1993). 

A dinâmica folicular pode ser precisamente analisada através da 

ultrassonografia transretal. Esta técnica permite a visualização frequente e de forma não 

invasiva da dinâmica da população de folículos, do processo ovulatório e do 

desenvolvimento, manutenção e regressão do corpo lúteo. Além disso, torna viável a 

pesquisa sobre os folículos menores, com diâmetro entre 2 e 10 mm (GINTHER; 

BERGFELT 1992). 

Em diversas espécies, independente do estado reprodutivo, a emergência de 

uma onda folicular tem sido atribuída ao aumento dos níveis de FSH. Em éguas, após o 

futuro folículo dominante ter atingido 6 mm, há um aumento nas concentrações de FSH, 

que atingem o pico após 3 dias e então começam a diminuir. Portanto, o pico nas 

concentrações de FSH ocorre em média quando o futuro folículo dominante atinge o 

diâmetro médio de 13 mm (TEIXEIRA  et al., 2020;GINTHER et al., 2005). 

Em relação ao FSH, a sua principal função após o pico é promover o 

crescimento e desenvolvimento de todos os folículos até o final da fase comum de 

crescimento (GINTHER et al., 2004). Sendo assim, as concentrações começam a 

diminuir gradativamente após atingirem o pico e se apresentam em baixos níveis poucos 

dias após a divergência, em um intervalo de aproximadamente 3 dias entre o início no 

declínio das concentrações de FSH e o início do desvio (GINTHER et al., 2001). 

Durante uma onda folicular, aumento nas concentrações de LH tem sido 

observado em torno dos 15 dias do intervalo interovulatório, ou seja, próximo do final 

da fase de crescimento comum (GINTHER et al., 2009). Em éguas, há o 

desenvolvimento de uma longa onda de LH com duração média de 6 a 7 dias, atingindo 

níveis máximos um dia após a ovulação (GINTHER et al., 2007). Nesse contexto, 

durante toda a longa onda de LH, uma elevação transitória nos níveis tem sido 
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observada durante o momento do desvio, permitindo que altos níveis de LH estejam 

disponíveis nesse momento (GINTHER et al., 2001). 

Maiores quantidades de receptores para LH são encontradas em células da 

granulosa em folículos de 15 a 19 mm em comparação a folículos de 10 a 14 mm, assim 

como maior quantidade de aromatase em folículos com 20 a 24 mm do que em folículos 

entre 15 a 19 mm de diâmetro (GOUDET et al., 1999). Portanto, as células da granulosa 

do futuro folículo dominante adquirem receptores para LH previamente ao desvio, 

proporcionando o caminho para um efeito funcional da elevação transitória de LH 

(GINTHER et al., 2001), permitindo que o maior folículo utilize esses maiores níveis 

do hormônio (GASTAL et al., 1999). 

Sabe-se que durante o declínio nas concentrações de progesterona, ocorrem 

picos nas concentrações de FSH, que estão intimamente associados com o LH. Após 

esse momento, os níveis de FSH começam a cair, assim como os de LH começam a se 

elevar, ficando tais hormônios dissociados até que ocorra a ovulação (GASTAL et al., 

2004). Portanto, a divergência ocorre durante altas concentrações de LH e baixas 

concentrações de FSH, sendo tais condições hormonais necessárias para a ocorrência 

desse processo (GASTAL et al., 2008). 

Em torno de um dia antes do início do processo de divergência, ou seja, quando 

o maior folículo apresenta em média 18 mm de diâmetro, há um aumento nas 

concentrações sistêmicas de estradiol, assim como, as concentrações de estradiol no 

fluido folicular começam a apresentar aumento diferencial entre o F1 (folículo com 

maior diâmetro) e os folículos subordinados (GINTHER, 2000). Portanto, o aumento 

inicial nas concentrações de estradiol coincide aproximadamente com o início do 

processo de desvio folicular (GINTHER et al., 2001). Algumas funções intrafoliculares 

têm sido descritas em relação ao estradiol, como o aumento na atividade enzimática 

relacionada à esteroidogênese e aromatização nas células da granulosa, aumento na 

expressão de receptores para LH e aumento da sensibilidade folicular aos níveis de FSH 

e LH (BESEN et al., 2018). 

No que se refere à fase lútea, esta inicia-se após a ovulação, com a formação do 

corpo lúteo, glândula secretora de progesterona, sendo que a concentração máxima de 

progesterona é atingida por volta do sexto dia do ciclo, considerando o dia da ovulação 

como dia zero. O corpo lúteo forma-se dentro do lúmen colapsado do folículo, após a 

liberação do oócito e líquido folicular, derivando principalmente das células da teca. Em 

cerca de 24 a 48 horas após a ovulação, os níveis de progesterona aumentam, atingindo 
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o máximo por volta do quinto ou sexto dia do ciclo e mantendo-se até cerca de decimo 

quinto dia após a ovulação. Quando não há concepção, a duração do corpo lúteo 

depende da produção e liberação, pelo endométrio, de prostaglandina F2α (PGF2α) 

entre os dias treze e dezesseis, pós-ovulação independentemente da raça. Uma vez 

absorvida pela circulação sistêmica, PGF2α causa luteólise levando à queda nos níveis 

de progesterona, o que termina o bloqueio à secreção de LH (GASTAL et al., 2008; 

GINTHER et al., 2008).  

Após a evolução da ultrassonografia, o exame ultrassonográfico no ovário 

equino possibilitou um melhor acompanhamento da dinâmica folicular, permitindo 

avaliar a atividade ovariana, estimar a fase do ciclo estral, monitorar a dinâmica 

folicular, prever ovulação, e detectar dupla ovulação ou falha na ovulação (MIRO, 

2012). Podendo também observar folículos ovarianos antrais, os quais aparecem na 

imagem ultrassonográfica com forma arredondada anecóica (MOURA; MERKT, 1996). 

Utilizando recursos de ultrassonografia em estudos de crescimento folicular, 

foi observado um crescimento diário médio de 3 mm no folículo, sete dias antes da 

ovulação, e um diâmetro folicular médio de 45 mm, um dia antes da ovulação. Em 82% 

dos casos, o folículo pré-ovulatório torna-se o maior cerca de seis dias antes da 

ovulação e, 85%, sofreram alterações de suas formas esféricas para cônicas devido ao 

aumento da flutuação e ação da PGF2α (REDMER; REYNOLDS, 1996). As alterações 

no formato dos folículos ocorrem de forma marcante durante as três horas que 

antecedem a ovulação. Os folículos adjacentes, por sua vez, mudam o formato no 

sentido oposto (não esférico para esférico) quando a ovulação se aproxima (GINTHER 

e BERGFELT 1992). 

O folículo ovulatório é bem identificado pelo uso do ultrassom cerca de dez a 

doze dias antes da ovulação (BRINSKO et al., 2011). As ondas foliculares, ovulatória 

ou não, anulatórias, são estimuladas por uma onda de hormônio folículo estimulante 

(FSH), que atinge pico quando o maior folículo tem cerca de 13 mm. Na emergência de 

uma onda folicular ovulatória, os folículos se desenvolvem em uma fase de crescimento 

comum até o início do desvio, crescimento de um folículo dominante, onde esse folículo 

dominante continua a crescer e os folículos subordinados começam a regredir. O desvio 

começa quando o futuro folículo dominante apresenta cerca de 22,5 mm, sendo que a 

capacidade para a dominância é semelhante entre os quatro maiores folículos, no início 

do desvio (GINTHER et al., 2004). Vários fatores estão relacionados com o desvio 

folicular, incluindo o sistema do fator de crescimento semelhante à insulina (IGF-1), 
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peptídeos, receptores de gonadotrofinas, fatores angiogênicos e esteróides (GURGEL et 

al., 2008). 

Outra estrutura que pode ser facilmente visualizado até o dia 17, para um ciclo 

de 22 dias, é o CL (corpo lúteo). No dia em que o CL pode ser identificado pela última 

vez, o diâmetro do maior folículo pode auxiliar a distinção entre as éguas cíclicas e as 

que se encontram durante a estação anovulatória. Se o maior folículo medir 20 mm ou 

menos e o CL não estiver presente, considera-se a égua não cíclica. Em contrapartida, se 

o folículo dominante apresentar diâmetro maior do que 20 mm, no momento em que o 

CL não pode mais ser identificado, caracteriza-se a estação ovulatória (GINTHER et al., 

1989). 

2.3. Ciclo estral  

O ciclo estral pode ser determinado como o período entre duas ovulações 

consecutivas, acompanhadas por sinais de estro (HUGHES; STABENFELDT; 

KENNEDY, 1980). É dividido em duas fases: uma de estro, que compreende apenas 

20% do ciclo e caracteriza-se pela receptividade sexual, crescimento folicular, maior 

secreção de estrógeno e concentrações plasmáticas de progesterona abaixo de 1ng/mL, e 

outra lútea, que inicia logo após a ovulação e caracteriza-se pela resistência ao 

garanhão, formação do corpo lúteo e maior secreção de progesterona (HUGHES; 

STABENFELDT; EVANS, 1972). 

O período de atividade ovariana é compreendido por ciclos com duração média 

de 21 a 22 dias em éguas (GINTHER, 1992), e durante cada ciclo, observa-se o 

desenvolvimento e a regressão folicular, que ocorrem de forma dinâmica. Caracteriza-se 

por dinâmica folicular o processo contínuo de crescimento e atresia de folículos nos 

ovários, sendo diretamente influenciada por fatores extrínsecos como nutrição, 

temperatura, estresse e fotoperíodo. Assim, é fundamental compreender a dinâmica 

folicular da raça estudada para a manipulação do ciclo estral e, consequentemente, a 

aplicação de biotecnologias reprodutivas (GINTHER et al., 2008). 

A fase folicular do ciclo estral, que tem início logo após a luteólise, é 

controlada pelo hipotálamo, lobo anterior da hipófise e ovários, através da produção de 

estrógeno na ausência de progesterona. Esse momento envolve quatro principais 

eventos: liberação maciça de gonadotrofinas pelo lobo anterior da hipófise, crescimento 

folicular, receptividade sexual e ovulação (ADASHI; ROHAN, 1992). Na ausência do 

corpo lúteo, observa-se um grande decréscimo nas concentrações séricas de 
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progesterona. A interrupção do feedback negativo exercido por ela no hipotálamo tem 

como resultado a liberação de GnRH em altas amplitudes e frequências até o final da 

fase folicular, ovulação e formação de um novo corpo lúteo (ALTERMATT et 

al.,2012). 

2.4. Sincronização da onda folicular 

A sincronização de onda folicular visa induzir um maior número de fêmeas ao 

estro, num período de tempo estabelecido, e é dependente da utilização de tratamentos 

hormonais. Um bom protocolo hormonal é aquele no qual uma boa sincronização da 

onda folicular resulta em uma fase de crescimento comum em que uma nova onda de 

folículos progride de forma semelhante em um grupo de éguas (LARSEN; NORMAN, 

2010). 

Na égua, usualmente, apenas um folículo dominante por onda ovulatória 

desenvolve-se, a partir do processo de divergência. A incidência de ovulações múltiplas 

(usualmente duas) varia consideravelmente entre raças e estudos, abrangendo de 2% 

(pôneis) a 25% (Puro-Sangue de Corrida) (GINTHER, 1992); aparentemente, em 

miniaturas é ausente ou muito baixa, uma vez que não há relatos de ovulações duplas na 

raça (GINTHER et al.,2005; GINTHER et al., 2008).  

Um procedimento simples para sincronização do estro em éguas é a indução da 

luteólise com o uso de PGF2α ou análogos. A luteólise provoca um retorno ao estro 

mais rápido do que ocorreria em uma égua em que não foram administrados esses 

medicamentos. A resposta a esse tratamento é diferente em um lote de fêmeas, pois nem 

sempre todas elas apresentam um corpo lúteo responsivo à PGF2α (FARIA; 

GRADELA, 2010). Maximiza-se o efeito desejável das sincronizações com utilização 

de prostaglandinas quando as aplicações são feitas em duas ocasiões com intervalo de 

14 dias, independentemente da fase do ciclo estral da égua, em que, após a aplicação de 

PGF2α, o início do estro pode ocorrer em um intervalo de 3 a 4 dias e a ovulação após 8 

a 10 dias (SAMPER, 2008).  

A redução no efeito das prostaglandinas no encurtamento do diestro deve-se ao 

fato dos equinos possuírem diferentes padrões de crescimento foliculares e, na maioria 

das vezes, apresentarem apenas uma onda de crescimento folicular (LOFSTEDT, 2011). 

A eficácia de tratamentos luteolíticos pode ser afetada pela fase do ciclo estral. A lise do 

corpo lúteo acarretará o aumento da concentração de hormônio luteinizante (LH), porém 

nem sempre haverá um folículo dominante capaz de ovular (STAEMPFLI, 2011). 
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2.5. Escore da Condição Corporal 

O escore da condição corporal (ECC) é um método simples que não demanda 

equipamentos para estimar a gordura corporal (HENNEKE et al., 1983). Em equinos, o 

escore de condição corporal (ECC) é avaliado, principalmente, por meio de sistema 

subjetivo de escores, o qual varia de 1 a 9 (1 = extenuada e 9 = obesa) e se baseia na 

visualização e palpação da cobertura de gordura do corpo do animal (HENNEKE et al., 

1983). 

Em éguas no pós-parto, Henneke et al. (1984) observaram que a restrição na 

ingestão de alimentos com maior potencial energético durante os últimos 90 dias de 

gestação levou o animal à baixo ECC durante a lactação, resultando em maior tempo 

para a primeira e segunda ovulação pós-parto, e consequentemente, em intervalos 

prolongados entre partos.  Esses achados sugeriram que os efeitos deletérios de baixa 

condição corporal ocorrem quando estão abaixo de 5,0. (HENNEKE et al., 1984). 

2.6. Perfil do Cavalo Nordestino 

O fenótipo é caracterizado como interação entre genótipo e ambiente 

expressado por meio de caracteres quantitativos, como a força motriz dos equídeos e, de 

caracteres qualitativos, como tipos de orelhas, perfil de chanfro, coloração dos cascos, 

cor da pelagem, entre outros (MELO; PIRES; RIBEIRO, 2013).  

Através da descrição das pelagens, de seus sinais e particularidades, obtêm-se 

informações importantes, na avaliação e identificação com precisão, de um animal, que 

o distingue dentro de uma população, sendo, indispensável para a obtenção do registro e 

identificação de um determinado individuo no rebanho ou região geográfica (SANTOS, 

1981). 

O cavalo da Raça Nordestino é um animal de pequena estatura e grande 

resistência, com pelagens variadas (TORRES; JARDIM, 1975), além de ser um dos 

mais resistentes cavalos de serviço conhecidos (NOBRE, 1998). Em pesquisa realizada 

por Melo, Pires e Ribeiro (2013), foi feito um levantamento fenotípico do Cavalo 

Nordestino e verificado que restaram cidades no Piauí, Pernambuco e Bahia em que 

muitos animais persistem ao longo do semiárido nordestino em sistemas de criações 

extensivas. Pires (2012) relata que o Cavalo Nordestino foi moldado pelas condições do 

semiárido nordestino, sendo essa região conhecida pelas chuvas irregulares, escassez na 

disponibilidade de forragem ao longo do ano, solos pedregosos, baixa nebulosidade e 

elevada insolação. Ao longo do tempo, esses animais mantiveram características que os 
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permitiram sobreviver, sem prejuízos ao próprio desempenho ou que ameacem a sua 

sobrevivência. 

Para tanto, são animais de pequeno porte, não ultrapassando 145 cm para 

machos e 140 cm para fêmeas, peso corporal aproximadamente de 280 kg em ambos os 

sexos, e pelagens Tordilhas, Castanhas e Baias as mais comuns, dados baseados em 

Melo et al. (2010) e Melo (2011). Sendo assim, o menor porte faz com que eles 

necessitem consumir menos alimentos, para atender às exigências de mantença, e na sua 

relação massa / superfície corpórea conseguem dissipar mais facilmente o calor. 

Além dessas características biológicas, peculiar ao Cavalo Nordestino, seu 

papel em festividades religiosas, “pega do boi no mato”, “cavalgadas”, dentre outras, 

demonstra quão importante ele é no âmbito cultural e social. Quanto aos aspectos 

econômicos, é o próprio instrumento do vaqueiro para conduzir e pegar bois na 

Caatinga fechada. Gómez et al. (2010) afirmam a existência de três principais razões 

que justifiquem esforços para manutenção da diversidade genética das raças de animais: 

I) razões culturais e históricas; II) razões biológicas e econômicas; e, III) razões 

científicas. Desse modo, destacamos que a geração de conhecimento científico de base 

sobre a raça Cavalo Nordestino além de ter potencial de fundamentar futuros estudos de 

ciência aplicada, também nos traz à luz de razões para a manutenção da diversidade 

genética existente. 
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 7 

ABSTRACT 8 

The history of the Northeastern Horse, as well as other equine breeds, is closely linked 9 

to the history of colonization in Brazil. The species in question presents recurrent estrus 10 

in regions close to the equator. Thus, the ultrasonographic evaluation of the ovaries 11 

guarantees the determination of the number, location, size and shape of the ovarian 12 

follicles. In this context, the objective was to evaluate the dynamics of follicular growth 13 

in females of the Northeast horse breed after the application of a drug with luteolytic 14 

action. This research was carried out at Fazenda Faveira, municipality of Elesbão 15 

Veloso-PI, using fifteen animals, for 22 consecutive days. The animals received two 16 

intramuscular doses (6.71 mg) of dinoprost trometramine at an interval of 12 days for 17 

follicular growth synchronization and, later 48 hours after the second application, they 18 

were examined daily using Mindray® Z6 VET ultrasound. Monitoring of follicular 19 

growth was evaluated considering a maximum of three follicles per ovary. Statistical 20 

analysis was performed using IBM SPSS Statistics version 26.0 software. After 21 

comparing the follicular diameters of the animals that ovulated, no significant difference 22 

was observed. Of the 15 animals, 66.66% presented follicular growth and ovulation 23 

with an average daily follicular growth of 2.12 mm, however, 33.33% did not show 24 

follicular development to reach ovulation, being two lactating, two nulliparous and one 25 
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pluriparous . Horses of the Northeast Horse breed had a mean follicular diameter, one 1 

day before ovulation, of 37.11 mm. In conclusion, the dynamics of follicular growth in 2 

horses of the Northeast Horse breed found in this research is similar to studies with 3 

mares of other breeds. 4 

Keywords: Equine. Follicles. Ultrasonography. 5 

 6 

RESUMO 7 

A história do Cavalo Nordestino, bem como as demais raças equinas, está intimamente 8 

ligada à história da colonização do Brasil. A espécie em questão apresenta estro 9 

recorrente em regiões próximo à linha do Equador. Assim, a avaliação ultrassonográfica 10 

dos ovários garante a determinação do número, localização, tamanho e forma dos 11 

folículos ovarianos. Nesse contexto, objetivou-se avaliar a dinâmica do crescimento 12 

folicular em fêmeas da raça Cavalo Nordestino após a aplicação de medicamento com 13 

ação luteolítica. Essa pesquisa foi realizada na Fazenda Faveira, município de Elesbão 14 

Veloso-PI utilizando quinze animais, durante 22 dias consecutivos. Os animais 15 

receberam duas doses via intramuscular (6,71 mg) de dinoprost trometramina em 16 

intervalo de 12 dias para sincronização do crescimento folicular e, posteriormente 48 17 

horas pós segunda aplicação, foram examinadas diariamente utilizando ultrassom 18 

Mindray® Z6 VET. O monitoramento do crescimento folicular avaliado considerando 19 

no máximo três folículos por ovários. A análise estatística realizada fazendo uso do 20 

software IBM SPSS Statistics versão 26.0. Após a comparação dos diâmetros 21 

foliculares dos animais que ovularam, não foi observado diferença significativa. Dos 15 22 

animais, 66,66% apresentaram crescimento folicular e ovulação com média de 23 

crescimento folicular diário de 2,12 mm, no entanto, 33,33% não apresentaram 24 

desenvolvimento folicular para atingir a ovulação. Os animais da raça Cavalo 25 
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Nordestino, apresentaram diâmetro folicular médio, um dia anterior à ovulação, de 1 

37,11 milímetros.  Em conclusão, a dinâmica do crescimento folicular em animais da 2 

raça Cavalo Nordestino encontrado nesta pesquisa é semelhante aos estudos com éguas 3 

de outras raças.  4 

Palavra Chave: Equino. Folículos. Ultrassonografia. 5 

 6 

INTRODUÇÃO  7 

A história do Cavalo Nordestino e de sua formação está intimamente ligada à 8 

história da colonização do Brasil. Assim como as demais raças brasileiras, esta tem em 9 

sua origem, os cavalos trazidos da Europa, que vieram juntos a diversos colonizadores 10 

nas inúmeras expedições que chegaram a terras brasileiras (PIRES, 2012). 11 

Quanto à reprodução, a espécie apresenta estro recorrente, em regiões onde não 12 

há interferência do fotoperíodo, com duração média do ciclo entre 21 a 22 dias. Fêmeas 13 

equinas tendem a apresentar uma ou duas ondas foliculares durante o ciclo estral, sendo 14 

mais comum apenas uma onda. Os folículos destinados a ovular crescem cerca de três a 15 

cinco milímetros de diâmetro por dia (BRINSKO et al., 2011; CLAES et al., 2017; 16 

DRIANCOURT, 2001; FERREIRA et al., 2020; GINTHER, 2017). 17 

A avaliação ultrassonográfica dos ovários, da égua, garante a determinação 18 

exata do número, localização, tamanho e forma dos folículos. Em torno de 24h antes da 19 

ovulação, a maioria dos folículos tende a mudar da forma esférica para a cônica ou de 20 

pêra, e a parede pode apresentar aparência engrossada (BRINSKO et al., 2011; 21 

GINTHER et al., 2018). Fundamentado nessas caracterizações, objetivou-se avaliar à 22 

dinâmica do crescimento folicular após aplicação de indutor de luteólise, em fêmeas da 23 

raça Cavalo Nordestino.  24 

 25 
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MATERIAL E MÉTODOS  1 

Pesquisa realizada de acordo normas editadas pelo Conselho Nacional de 2 

Controle de Experimentação Animal (CONCEA)  3 

As atividades práticas realizadas na Fazenda Faveira localizada no Km 138 da 4 

BR 316, situada a 06°12’07’’ de latitude sul e 42°08’25’’ de longitude oeste, município 5 

de Elesbão Veloso-PI, Brasil. O clima é do tipo tropical semiárido quente com 6 

temperaturas entre 25°C a 36°C e precipitação pluviométrica 125 média, anual de 7 

1171,5 mm. A vegetação do tipo Caatinga arbórea e arbustiva com manchas de campo 8 

cerrado. A noite apresenta uma variação, em junho, de 14 minutos a mais do que o dia. 9 

Por outo lado, dezembro, apresenta variação de 31 minutos a mais de luminosidade 10 

(FUNDAÇÃO CEPRO, 2001; WEATHERSPARK.COM, 2021).  11 

Os animais foram avaliados por meio de exame clínico ginecológico, sendo 12 

selecionados para a pesquisa quinze animais, dos quais cinco eram originados do 13 

município de Campo Maior-PI e dez de Elesbão Veloso-PI, onde ocorreu o trabalho. 14 

Durante o estudo, que perdurou vinte e dois dias consecutivos entre fevereiro e março 15 

de 2021, os animais foram mantidos a campo em pastagem de capim Andropogon 16 

gayanus, com água à vontade.  O escore de condição corporal (ECC) variou entre quatro 17 

e seis (HENNEKE et al., 1983), a idade média de 5,4 anos (±2,9) e peso médio de 243,8 18 

Kg (±53,98).   19 

Todos os animais receberam por via intramuscular duas doses, de 6,71 mg, de 20 

Dinoprost Trometramina (Lutalyse®), para serem sincronizados (KAPS et al., 2021), 21 

sendo a primeira aplicação dia 0 (D0) e a segunda aplicação dia 12 (D12).  Após 48 22 

horas da segunda aplicação de Dinoprost Trometramina, todas as éguas foram 23 

examinadas a cada 24 horas durante 22 dias consecutivos. Utilizado ultrassom 24 

(Mindray® Z6 VET) com transdutor transretal linear multifrequêncial, calibrado em 25 
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5MHz, para caracterização do edema uterino de zero a três (DASCANIO; MCCUE, 1 

2014) desenvolvimento folicular, presença de corpo lúteo e diâmetro do corno uterino 2 

(corte transversal da parte medial de ambos os cornos).   3 

O monitoramento do crescimento folicular foi avaliado considerando no 4 

máximo três folículos por ovários (os demais folículos foram quantificados) sendo 5 

considerados, para mensuração, folículos maior que cinco milímetros. Os diâmetros 6 

foram determinados pela maior imagem da área antral do folículo (área anecoica) e 7 

obtidos pela média das duas maiores medidas (altura e largura), após o congelamento da 8 

imagem e a utilização da função de medição eletrônica disponível no aparelho. A 9 

posição, forma e a dimensão dos folículos em cada ovário foram registradas em fichas 10 

apropriadas para posterior estudo retrospectivo do padrão de crescimento folicular 11 

(SOUZA, 1999).  12 

A análise estatística realizada com o software IBM SPSS Statistics versão 26.0. 13 

Os dados foram analisados para distribuição normal com o teste de Kolmogorov-14 

Smirnov. A Estatística descritiva utilizada na análise dos dados obtidos com a finalidade 15 

de descrever características da dinâmica folicular. A média utilizada como medida de 16 

tendência central e o desvio padrão calculados para medir a variabilidade dos 17 

resultados. 18 

 19 

RESULTADOS  20 

Após realização do teste de normalidade foi constatado que todos os dados 21 

tinham distribuição normal. No D0, 80% dos animais tinha corpo lúteo e no D12 22 

46,66%.  Dos 15 animais, durante a pesquisa, 66,66% apresentaram crescimento 23 

folicular e ovulação com média diária de crescimento folicular de 2,12 mm, no entanto, 24 

33,33% não apresentaram desenvolvimento folicular para atingir a ovulação. 25 
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 Dos cinco animais que não ovularam, um tinha folículo anovulatório 1 

hemorrágico (HAF) outro apresentou corpo lúteo durante toda a pesquisa e três não 2 

apresentavam corpo lúteo nem crescimento folicular progressivo.  Os dez animais que 3 

ovularam, seis apresentaram crescimento folicular com emergência, divergência, 4 

dominância e fase pré-ovulatória bem definidas. Em quatro animais não foi possível 5 

avaliar a fase de emergência folicular.   6 

A fase da onda folicular, dia que ocorre cada fase, número de folículos, 7 

diâmetros dos folículos e taxas de crescimento estão representados na Tabela 1. Nesta 8 

tabela, o diâmetro folicular foi calculado por meio da média dos folículos dos animais 9 

que ovularam e apresentaram essas fases no decorrer da pesquisa, 60%. Está 10 

representado também o dia em que ocorreu cada fase e a taxa média de crescimento 11 

folicular, na fase.  12 

A Tabela 2 exibe a média do diâmetro do corno esquerdo (MDCE) – diâmetro 13 

de 28,61±1,73 mm, média do diâmetro do corno direito (MDCD) – diâmetro de 14 

28,47±1,42 mm, média da quantidade total de folículos (MQTF) apresentando 8±2 15 

folículos por animal, edema uterino um dia anterior à ovulação (EUDAOV) de 16 

1,2±0,42, diâmetro folicular um dia anterior à ovulação (DFDAOV) de 37,11±5,68 mm 17 

e dia da ovulação (DOV) média de 14,9±5,34 dias para todos os animais ovularem. 18 

 19 

DISCUSSÃO  20 

O controle endócrino do ciclo estral deve-se ao eixo hipotalâmico-hipofisário-21 

gonadal (ALVES, 2019). Os equinos são classificados como animais poliéstricos 22 

sazonais, sendo a luz o fator ambiental influenciador. Em algumas regiões de menor 23 

latitude e menor variação de luminosidade ao longo do ano, a estacionalidade 24 

reprodutiva não ocorre de maneira tão marcante, para éguas comportem como 25 
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poliéstricas sazonais (FARIAS et al., 2016; OBERHAUS et al., 2018). Assim, os 1 

animais que não ovularam durante o período do experimento, subentende que não 2 

estava relacionado à fotoperíodo e sim a outro fator, por exemplo, ECC baixo ou 3 

deficiência na ingestão ou absorção de algum nutriente.  4 

Sabe-se que a duração da fase lútea é relativamente constante, de quatorze a 5 

quinze dias, e o estro ou fase folicular é variável de dois a doze dias (BRINSKO et al., 6 

2011), observou-se que três animais não apresentam corpo lúteo nem folículos com 7 

crescimentos progressivos, indicando que os animais estavam em anestro, 8 

possivelmente nutricional.  9 

Quanto ao animal que apresentou folículo anovulatório hemorrágico (HAF), 10 

Cuervo-arango e Newcombe, (2012) discorreram que esse evento pode ser de natureza 11 

espontânea ou induzida com administração sistêmica de inibidores da prostaglandina 12 

sintetasede. Sendo que, as imagens da ultrassonografia demonstram o resultado de uma 13 

cascata de eventos clínicos que ocorreu e levou à falência ovulatória. Esses eventos 14 

incluem hemorragia intrafolicular, aumento do diâmetro folicular e luteinização da 15 

parede folicular sem ruptura, apesar das alterações ovulatórias secundárias, como pico 16 

de LH, aumento da progesterona ou desaparecimento do edema endometrial.  17 

Em relação ao diâmetro folicular, é amplamente utilizado na prática como 18 

ferramenta de orientação para prever a ovulação em equino. (CAVINDER et al., 2009; 19 

TAZAWA et al., 2017). A taxa de crescimento folicular dos animais dessa pesquisa 20 

corrobora com os resultados de Ramírez et al., (2010). Esses autores encontraram um 21 

crescimento folicular diário de 2,04 mm.  22 

As medidas dos cornos uterinos são variáveis que usualmente não são 23 

mensuradas, mas devido às informações sobre essa raça ainda serem reduzida na 24 

Reprodução Animal, pode ser um parâmetro interessante para próximos trabalhos. A 25 
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princípio, na observação das mensurações dos cornos uterinos, houve uma pequena 1 

variação na média dos cornos direito e esquerdo de praticamente todos os animais. No 2 

entanto, essa assimetria no diâmetro dos cornos, não está relacionado propriamente com 3 

os animais, e sim com fatores como local da mensuração no corno uterino e animais 4 

impacientes dificultando a mensuração.  5 

Embora tenham sido colhidos e não apenas quantificados como no presente 6 

estudo, Haag et al., (2013) em uma pesquisa pioneira demonstraram que o número 7 

médio de folículos aspirados foi maior em éguas mais jovens (5-7 anos), cerca de 27, e 8 

16 folículos em éguas mais velhas (14-21 anos). Gastal et al., (2020) relataram que não 9 

foram observadas diferenças entre os grupos de idade mais elevada ou éguas jovens na 10 

viabilidade e taxas morfológicas dos folículos primordiais. Mediante o exposto, na 11 

tabela 2 a média de oito folículos como quantidade total, por animal, mostra ser inferior 12 

às quantidades de folículos observadas em outras pesquisas. 13 

No que concerne ao edema uterino, característica usada para auxiliar na 14 

estimativa do tempo ideal para inseminação artificial ou monta controlada 15 

(PELEHACH, et al., 2000). Médias de diâmetro folicular na Tabela 1 e tabela 2 16 

evidenciam tal afirmação. Isso porque, quando os folículos apresentam diâmetro de 17 

folículo pré-ovulatório e redução do edema uterino, os animais ovularam, sem indução 18 

de ovulação com medicamentos. 19 

A dominância de um folículo é um processo necessário e fundamental para 20 

originar uma única ovulação na espécie equina (GASTAL et al., 1997; GASTAL et al., 21 

2004; GINTHER, 2017; GURGEL, et al., 2008). Tendo em vista de como ocorre à 22 

emergência de um folículo dominante, o estudo dessas fases foliculares em animais da 23 

raça Cavalo Nordestinos não teve variação na emergência folicular (Tabela 1), como 24 

encontrado e definido pelos autores supracitados. 25 
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Gastal e colaboradores, (1997) demonstraram que os dois folículos crescem 1 

similarmente até o folículo maior atingir 21 a 23 mm, em média 6 dias após a 2 

emergência do futuro folículo dominante. Os resultados encontrados na avaliação diária 3 

do crescimento folicular em fêmeas da raça Cavalo Nordestino seguiram achados 4 

semelhantes desses autores como está evidenciado na Tabela 1.  5 

O folículo dominante surge em meio a outros folículos, apresenta-se diâmetro 6 

mais evidente entre os demais, atingindo a dominância, ao mesmo tempo em que os 7 

outros sofrem atresia. O diâmetro e taxa de crescimento folicular apresentaram-se 8 

semelhantes ao observado em outras raças de equinos, como o cavalo Campolina 9 

(ZÚCCARI, et al. 2013)  e Paso Peruano (RAMÍREZ, et al 2010). 10 

CONCLUSÃO  11 

Os resultados encontrados (taxa de crescimento folicular e diâmetro do folículo 12 

pré-ovulatório) sustentam que a dinâmica do crescimento folicular em animais da raça 13 

Cavalo Nordestino é semelhante a estudos com éguas de outras raças.  14 
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 12 

Tabela 1 - Média do diâmetro folicular em éguas da Raça Nordestina no estado do /Piauí Brasil nas fases 13 

de emergência, divergência, dominância e pré-ovulatória  14 

 

 

Variáveis 

 

Fases da onda folicular 

 

Emergência 

 

Divergência 

 

Dominância 

 

Pré-

Ovulatória 

Dia do ciclo estral  2,0 ±0,0
A
 7,60 ±3,1

A
 9,33 ±2,6

A
 13,2 ±2,6

A
 

Folículos quantificados 5,5 ±2,5
A
 8,30 ±1,2

A
 8,80 ±1,8

A
 7,30 ±1,3

A
 

Diâmetro do folículo 

dominante (mm) 

8,4 ±2,6
A
 21,5 ±4,1

A
 26,1 ±2,4

A
 36,0 ±3,7

A
 

Taxa de crescimento folículo 

dominante (mm) 

4,2 ±1,2
A
 2,60 ±0,9

A
 2,30 ±1,2

A
 2,50 ±0,5

A
 

Diâmetro do 1ª folículo 

subordinado (mm) 

7,5 ±1,2
A
 19,4 ±1,2

A
 18,5 ±3,9

A
 12,4 ±2,4

A
 

Taxa de crescimento do 1º 

Folículo subordinado (mm) 

3,7±3,4
A
 2,38 ±0,9

A
 -0,5 ±0,7

A
 -1,50 ±1,3

A
 

Diâmetro do 2º Folículo 

subordinado (mm) 

7,1 ±2,9
A
 13,2 ±4,8

A
 13,1 ±3,4

A
 9,90  ±3,0

A
 

Taxa de crescimento do 2º 

Folículo subordinado (mm) 

2,6 ±1,3
A
 1,23 ±0,4

A
 -0,05 ±1,4

A
 -0,80 ±1,5

A
 

Letras maiúsculas iguais na linha e coluna quando não tem diferenças significativas entre momentos da 15 

fase folicular (P>0,05). Fonte: Adaptado de Ferreira et al (2020). 16 

https://www.sciencedirect.com/science/article/abs/pii/S0737080616307067?via%3Dihub#!
https://www.sciencedirect.com/science/journal/07370806/56/supp/C
https://www.sciencedirect.com/science/article/abs/pii/S0737080616307067?via%3Dihub
https://www.sciencedirect.com/science/article/abs/pii/S0737080616307067?via%3Dihub
https://doi.org/10.1016/j.jevs.2017.04.008
https://doi.org/10.5216/cab.v14i4.​17693
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Tabela 2 - Médias do diâmetro dos cornos uterino, quantidade de folículos, edema uterino, diâmetro 1 
folicular e dia da ovulação em éguas da Raça Nordestina no estado do Piauí Brasil 2 

Nº do 

animal  

MDCE MDCD MQTF EUDAOV DFDAOV  DOV 

3 29.39 29.06 08 02 36,60  12 

5 30.13 28.94 07 01 38,40 16 

8 26.68 28.59 07 01 32,55 17 

10 25.88 26.67 06 01 34,85 19 

11 27.13 25.84 06 01 48,60 10 

13 28.33 27.12 08 01 42,45 18 

14 29.54 28.55 09 01 40,15 19 

15 30.48 29.35 13 01 30,70  07 

16 30.95 30.91 08 02 36,90 08 

17 27.66 29.71 08 01 29,90 23 

Média 
 

28.61 28.47 8 1.2 37.11 14.9 

DP 1.73 1.52 2 0.42 5.68 5.34 

Fonte: Autoria própria (2021) MDCD - média do diâmetro do corno direito, MQTF - média da 3 
quantidade total de folículos, EUDAOV - edema uterino um dia anterior à ovulação DFDAOV - diâmetro 4 
folicular um dia anterior à ovulação, DOV - dia da ovulação5 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Conclui-se que a dinâmica do crescimento folicular não se apresentou de forma 

homogênea, ou seja, os animais não apresentaram crescimento folicular simultâneo. Por 

outro lado, devido ao modo de criação de maneira extensiva dos animais avaliados, os 

quais receberam pouco ou quase nenhum manejo de doma, dificultou-se a avaliação do 

surgimento exato das ondas foliculares, nos levando à compreensão de que os animais 

apresentam apenas uma onda de crescimento folicular.  Esse trabalho veio a contribuir de 

maneira importante para o estudo da reprodução em éguas e suas aplicações na Raça 

Nordestina. Diante desse exposto, serão necessárias mais pesquisas nessa área com a 

finalidade de verificar melhor a quantidade de onda por ciclo estral, nessa raça.  

APÊNDICES 

APÊNDICE 1. Diâmetro (mm) do maior folículo em cada animal avaliado 

Animal 

Dia 1 3 4 5 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 

2 27,4 9,76 18,5 10,8 10,1 12,1 24,3 5,30 23,3 19,2 6,20 10,2 22,0 15,3 15,9 

3 30,4 12,6 16,3 11,2 10,4 13,2 27,8 5,80 27,5 17,2 7,30 11,4 25,3 19,7 19,4 

4 33,9 14,1 16,3 13,9 8,89 13,7 28,4 5,35 29,0 16,3 8,60 13,1 27,1 23,2 21,3 

5 35,8 16,6 16,9 16,7 10,1 12,3 28.1 5,50 33,2 14,3 11,5 15.3 29,2 25,9 21,4 

6 37,5 18,1 13,3 19,7 10,1 8,55 29,3 5,05 35,4 12,9 14,2 16,8 31,4 28,7 18,5 

7 39,6 21,7 12,7 22,0 10,0 10,6 29,0 7,35 38,7 12,2 17,7 17,1 30,7 32,8 15,2 

8 42,2 24,0 9,75 25,4 10,7 14,0 29,1 8,75 41,1 11,2 20,3 18,6 OV 36,9 13,3 

9 39,5 27,6 6,60 28,8 13,1 17,1 31,7 8,75 44,8 10,8 22,7 19,6  OV 10,1 

10 38,7 30,4 8,90 30,4 14,6 19,2 30,6 11,5 48,6 11,7 25,5 21,3   8,90 

11 39,7 33,9 10,6 32,9 12,2 21,3 30,3 13,1 OV 10,6 27,7 24,2   7,05 

12 40,1 36,6 11,8 34,9 10,6 24,1 31,2 16,0  12,5 29,4 26,1   9,20 

13 39,6 OV 12,4 37,1 10,2 27,5 32,3 18,1  10,2 31,1 28,5   10,0 

14 38,8  14,1 40,6 9,80 30,2 29,2 22,3  9,95 34,8 31,7   12,8 

15 37,9  15,1 43,1 9,90 33,3 27,4 26,5  7,20 35,5 34,7   14,3 

16 36,6  17,0 38,4 7,60 35,5 23,5 28,1  8,00 40,1 36,4   16,2 

17 36,6  16,9 OV 7,30 32,5 25,0 31,2  9,10 42,7 37,1   18,9 

18 36,5  17,3  10,4 OV 20,6 35,6  12,5 42,4 39,0   21,2 

19 36,2  18,3  8,90  22,3 34,8  14,2 OV 40,1   24,4 

20 35,1  17,2  9,30  20,5 OV  18,1  OV   26,8 

21 35,5  18,0  10,8  21,2   21,4     28,3 

22 34,1  18,4  9,50  19,4   26,4     29,9 

23 29,9  18,9  10,3  18,6   26,8     OV 
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APÊNDICE 2. Diâmetro (mm) dos folículos ovulatórios do dia da primeira mensuração até a ovulação 

(OV) 

 Animais 

Dia 3 5 8 10 11 13 14 15 16 17 

2 9,76 10,8 ... ... 23,3 6,20 10,2 22,0 15,3 ... 

3 12,6 11,2 ... ... 27,5 7,30 11,4 25,3 19,7 ... 

4 14,1 13,9 ... ... 29,0 8,60 13,1 27,1 23,2 ... 

5 16,6 16,7 ... ... 33,2 11,5 15.3 29,2 25,9 ... 

6 18,1 19,7 8,55 5,05 35,4 14,2 16,8 31,4 28,7 ... 

7 21,7 22,0 10,6 7,35 38,7 17,7 17,1 30,7 32,8 ... 

8 24,0 25,4 14,1 8,75 41,1 20,3 18,6 OV 36,9 ... 

9 27,6 28,8 17,1 8,75 44,8 22,7 19,6 ... OV ... 

10 30,4 30,4 19,2 11,5 48,6 25,5 21,3 ... ... ... 

11 33,9 32,9 21,3 13,1 OV 27,7 24,2 ... ... 7,05 

12 36,6 34,9 24,1 16 ... 29,4 26,1 ... ... 9,20 

13 OV 37,1 27,5 18,1 ... 31,1 28,5 ... ... 10,0 

14 ... 40,6 30,2 22,3 ... 34,8 31,7 ... ... 12,8 

15 ... 43,1 33,3 26,5 ... 35,5 34,7 ... ... 14,3 

16 ... 38,4 35,5 28,1 ... 40,1 36,4 ... ... 16,2 

17 ... OV 32,5 31,2 ... 42,7 37,1 ... ... 18,9 

18 ... ... OV 35,6 ... 42,4 39,0 ... ... 21,2 

19 ... ... ... 34,8 ... OV 40,1 ... ... 24,4 

20 ... ... ... OV ... ... OV ... ... 26,8 

21 ... ... ... ... ... ... ... ... ... 28,3 

22 ... ... ... ... ... ... ... ... ... 29,9 

23 ... ... ... ... ... ...  ... ... OV 

 

APÊNDICE 3. Edema Uterino ( 0 - 3) do dia 2 ao 23, dos animais da pesquisa 

Animais 

Dia 1 3 4 5 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 

2 0 0 0 2 0 0 3 0 0 1 0 0 2 1 2 

3 2 0 0 3 1 0 3 0 0 0 0 0 2 0 2 

4 2 0 0 0 0 0 1 0 2 0 0 0 2 1 0 

5 2 0 0 1 0 0 3 0 3 0 1 0 2 1 2 

6 2 1 1 1 0 0 2 0 2 1 1 0 2 3 3 

7 2 2 0 1 0 0 2 0 2 1 1 0 1 2 2 

8 1 2 0 0 0 0 2 0 1 0 0 0 0 2 1 

9 1 2 0 0 1 0 2 0 1 0 0 0 0 0 1 

10 1 2 0 1 0 0 2 0 1 0 1 0 1 0 1 

11 1 2 0 1 0 0 2 0 0 0 1 1 1 0 1 

12 1 2 0 2 0 1 1 0 0 0 1 1 0 0 1 

13 0 0 0 1 0 1 1 0 0 0 1 1 0 0 0 

14 0 0 0 1 0 3 1 1 0 0 2 1 0 0 0 

15 0 0 0 1 0 2 1 2 0 0 1 1 0 0 0 

16 0 0 0 1 0 2 0 2 0 0 1 1 0 0 0 

17 0 0 1 0 0 1 0 1 0 0 1 2 0 0 0 

18 0 0 1 0 0 0 0 1 0 2 0 1 0 0 1 

19 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 0 1 0 0 1 

20 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 

21 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 2 

22 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 1 1 3 1 1 

23 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 0 1 2 1 0 
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APÊNDICE 4. Presença de corpo lúteo (sim ou não) do dia 2 ao 23 

Animais 

Dia 1 3 4 5  7  8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 

2 não sim Sim não não sim não não sim HAF sim sim não não sim 

3 não sim Sim não não sim não sim sim HAF sim sim não não sim 

4 não sim Sim não não sim não sim não HAF sim sim não não sim 

5 não sim Sim não não sim nãa sim não HAF sim sim não não sim 

6 não sim Sim não não sim não sim não HAF sim sim não não sim 

7 não não Sim não não sim não sim não HAF sim sim não não sim 

8 não não Sim não não sim não sim não HAF sim sim sim não sim 

9 não não Sim não não sim não sim não HAF sim sim sim sim sim 

10 não não Sim não não sim não sim não HAF sim sim sim sim sim 

11 não não Sim não não sim não sim sim HAF sim sim sim sim sim 

12 não não Sim não não sim não sim sim HAF não não sim sim sim 

13 não sim Sim não não sim não sim sim HAF não não sim sim sim 

14 não sim Sim não não sim não sim sim HAF não não sim sim sim 

15 não sim Sim não não não não não sim sim não não sim sim sim 

16 não sim Sim não não não não não sim sim não não sim sim sim 

17 não sim Sim sim não não não não sim sim não não sim sim sim 

18 não sim não sim não sim não não sim sim não não sim sim sim 

19 não sim não sim não sim não não sim sim sim não sim sim sim 

20 não sim não sim não sim não sim sim sim sim sim não sim não 

21 não sim não sim não sim não sim sim sim sim sim não não não 

22 não sim não sim não sim não sim sim sim sim sim não não não 

23 não sim não sim não sim não sim sim sim sim sim não não sim 

 

APÊNDICE 5. Animais com corpo lúteo (sim ou não) no dia 0 e12 

Animais Dia 0 Dia 12 

1 não não 

3 sim sim 

4 não não 

5 sim sim 

7 sim sim 

8 sim não 

9 não não 

10 sim sim 

11 sim não 

12 sim não 

13 sim sim 

14 sim sim 

15 sim não 

16 sim sim 

17 sim não 
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APÊNDICE 6. Dados individuais dos animais da pesquisa 

N°/ Nome  Idade 

(Anos) 

Peso 

(KG) 

ECC Pelagem  Categoria  Observação       

1 

 

10  224 4 Castanha  Lactante  Campo Maior  

3 

 

7  194 6 Baio Lactante Campo Maior  

4 

 

6  203  5 Tordilha  Pluríparas Campo Maior  

5 

 

4  235 6 Castanha  Pluríparas Campo Maior 

7 

 

8  189  5 Baio Lactante Campo Maior  

8 2  242  6 Alazã 

Nevada 

Nulíparas Faveira  

9 

 

2  249  6 Rosilha  Nulíparas Faveira 

10 

 

5  321 6 Alazã Pluríparas Faveira 

11 2  

 

277 6 Alazã Nulíparas Faveira 

12 2  

 

224 6 Castanha  Nulíparas Faveira 

13 2  

 

291 6 Rosilha  Nulíparas Faveira  

14 9  292 6 Baia para 

Tordilho 

Pluríparas Faveira 

15 

 

8  365 6 Castanha Pluríparas Faveira 

16 

 

6  316 6 Castanha Pluríparas Faveira 

17 

 

8  327 6 Baio Lactante  Faveira  

Total  81  

 

3657     

Media  5,4   

 

243,8      

 

APÊNDICE 7. Imagem de Folículo (A), folículo anovulatório hemorrágico – HAF (B) e Corpo lúteo – 

CL (C), observadas ao decorrer da pesquisa  
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APÊNDICE 7. Imagens do grau de edema uterino (0 a 3) de éguas da raça Nordestina  

 

 

APÊNDICE 8. Ficha de Anotação diária 

                                                                          Animal/Nº_______ 

Avaliação US: DATA: ___/__/_____ Hora:  
 

Edema Uterino:  

  

Diâmetro do Corno Esquerdo: 

 

Tonicidade do Útero: 

 

Diâmetro do Corno Direito: 

 
OE 
 

 

 

 

 

 

OD 

 

Folículos         F1 

 

F2 

 

F3 

 

_________mm 

 

Quantidade:  

 

Folículos          F1 

 

F2 

 

                         F3 

 

_________mm 

 

Quantidade: 

 

_________mm 

 

_________mm 

 

_________mm 

 

_________mm 

 

CL: Sim ( ); Não ( ) 

 

Área:____________; C______________; L_______________;  

OBS: 
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ANEXO I. Certificado da comissão de ética no uso de animais 

 

 


